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PREFÁCIO


			Muitos estudos têm sido empreendidos sobre a LGBTfobia na escola e estes têm problematizado várias questões, o que tem contribuído para o enfrentamento, ou não, dessa violência dentro de um ambiente que deveria ser democrático por excelência. Entretanto, o que a maioria dos estudos vêm apontando é a grande recorrência desse tipo de violência e as marcas produzidas principalmente em adolescentes, que são expostos às diversas formas de LGBTfobia no ambiente escolar.


			Nessa direção, grande parte das pesquisas realizadas colocam o foco principalmente na atuação do professor(a) e sua relação com os(as) estudantes, concluindo pelo despreparo dos docentes em lidar com as situações de LGBTfobia que ocorrem em sala de aula, devido à ausência desse conteúdo na formação pedagógica ou então porque implicados por suas concepções religiosas, agem de maneira inadequada na interpretação da violência decorrente da LGBTfobia, advinda tanto de professores(as), quanto de estudantes. 


			A novidade da pesquisa de Émerson Santos é ir além e abordar a gestão escolar na análise do enfrentamento da LGBTfobia, descentrando o problema da responsabilidades apenas do professor(a), ampliando o olhar também para os gestores, que são os sujeitos que definem as diretrizes e os valores da escola conforme o projeto pedagógico, de forma participativa ou não, e que vão incidir diretamente na maneira como a escola vai tratar as ocorrências desse fenômeno. 


			A pesquisa que resultou neste livro, realizada ao nível do mestrado, na qual fui a orientadora científica, decorreu da própria trajetória pessoal de Émerson Santos de convivência com a LGBTfobia e da construção do seu Eu, enquanto ser político, que vivencia intensamente as lutas protagonizadas dentro do movimento LGBT, tanto ao nível local quanto nacional, para romper com o preconceito e manifestas formas de violência social concreta, que põe em risco a vida das pessoas LGBTs e a sua dignidade social. Por isso, baseado em sua experiência de constrangimentos, como muitos adolescentes e jovens LGBTs, procurou compreender esse fenômeno nessa instituição tão importante na nossa sociedade, para assim contribuir com a transformação das gerações, no desenvolvimento de uma educação voltada para o respeito à cidadania das pessoas LGBTs e à construção de um imaginário humanizado sobre toda e qualquer pessoa no processo educativo do sistema público de ensino. 


			Na perspectiva de dar forma a essa reflexão e socializar com o público interessado, Émerson Santos organizou o livro de maneira bastante pedagógica. Desse modo o livro está bem estruturado, iniciando pelo percurso da realização da pesquisa, seguindo de um debate teórico bem fundamentado, que reúne a construção histórica dos principais conceitos – de administração escolar à gestão escolar, diversidade sexual e identidade de gênero na educação – e as compreensões mais atuais que permeiam o debate acadêmico do momento sobre esses temas. 


			Além da construção do debate, Émerson Santos foi de encontro a realidade de duas escolas da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco localizadas no município de Caruaru, e dialogou com gestores e professores sobre suas experiências de formação, do exercício profissional e das compreensões de mundo frente aos desafios de lidar e enfrentar a LGBTfobia na escola. Com os estudantes construiu um momento de diálogo importante, numa Roda de Conversa ampla, a qual resultou numa interação muito produtiva em que os estudantes colocaram suas vivências e dúvidas sobre o tema diversidade sexual e LGBTfobia na escola.


			Nesse sentido, a realidade foi reveladora e exigiu dele, como pesquisador, um distanciamento epistemológico, mas não político, pois compreendendo os sofrimentos da LGBTfobia dos adolescentes e baseado em sua atuação de ativista, procurou uma metodologia de coleta e análise de dados que, por uma lado criasse empatia e confiança com os entrevistados e interlocutores, mas pelo outro o posicionasse como um pesquisador especialista que soube desvendar as entrelinhas das narrativas de professores, gestores e estudantes.


			Durante todo o processo de escrita, trabalho de campo e análise, Émerson Santos percorreu com iniciativa e autonomia intelectual, produzindo a partir da sua experiência de ativismo no movimento LGBT. Um percurso formativo muito intenso e comprometido, não apenas com a agenda científica do seu curso de mestrado, mas também com a agenda política da luta do movimento LGBT, em Caruaru, ele também foi um dos protagonistas e articuladores da criação do Coletivo Lutas e Cores.


			Nesse percurso epistemológico, o encontro analítico aprofundado entre teoria e realidade trouxe à luz novas compreensões, que são de grande importância nesse momento, em que há um aumento crescente da LGBTfobia em várias dimensões sociais, incentivadas por discursos religiosos fundamentalistas, nas redes sociais, sobre diversidade sexual, disseminadas de maneira criminosa, inclusive por ocupantes de cargos públicos de alta relevância sem nenhum fundamento teórico ou compromisso com a verdade. Entretanto esses discursos são amparados em interesses que visam a resguardar um conservadorismo como forma de combate aos avanços dos movimentos sociais e a popularização de luta política, especialmente LGBT e feminista, que têm denunciado e posto em causa as formas reguladas e institucionais da LGBTfobia, do machismo, da misoginia, do patriarcado e do racismo.


			Assim, Émerson Santos nos brinda com uma obra científica que pode contribuir com a lutas de professores, gestores, estudantes, pesquisadores e ativistas interessados em compreender as possibilidades de superação da LGBTfobia na escola e a construção de uma sociedade sem preconceitos e violências com respeito à diversidade sexual. 


			Um livro imprescindível nestes tempos de desconstrução de direitos.


			Manhãs de janeiro de 2019 em Caruaru.


			Allene Lage


			Doutora em Sociologia


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Este livro é um dos resultados da minha pesquisa de mestrado no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Contemporânea da Universidade Federal de Pernambuco, iniciada em março de 2016 e concluída em fevereiro de 2018. Discuto aqui qual o lugar das questões de diversidade sexual e identidade de gênero na atuação da gestão escolar, a partir dos enfrentamentos e silenciamentos de gestores/as escolares diante de violências motivadas pela LGBTfobia no interior das instituições públicas de ensino.


			O conjunto de discussões aqui apresentadas é fruto de uma rigorosa pesquisa de campo realizada em duas escolas da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco que envolveu gestores/as, professores/as e estudantes com vistas a uma compreensão mais ampliada das violências LGBTfóbicas na escola e das alternativas de superação desse problema que aflige um número inestimável de crianças e adolescentes no Brasil.


			Construído a partir de uma lacuna identificada em duas grandes áreas da educação (Estudos da Gestão Escolar e Estudos de Gênero e Sexualidade), o livro aponta a importância da atuação da gestão escolar na promoção do respeito à diversidade sexual e à identidade de gênero, bem como no combate às violências LGBTfóbicas na escola. Até a publicação desta obra, nenhum estudo da área de gênero e sexualidade na educação havia se proposto a debater o problema da LGBTfobia na educação básica considerando a atuação dos/as gestores/as escolares. 


			Por isso, uma das principais contribuições deste livro é a ampliação da compreensão a respeito do próprio papel da gestão escolar, questionando àqueles que defendem a concentração das suas atividades em dimensões meramente técnicas. Do mesmo modo, também questiona as críticas, até então construídas, que apontam para necessidade de uma gestão escolar democrática sem considerar a importância da equidade e igualdade na participação e no próprio processo educativo. A ausência da dimensão da equidade compromete qualquer possibilidade de democracia. Não haverá possibilidade de escola democrática sem o empenho da gestão e de toda a comunidade escolar no combate à LGBTfobia e a todas as formas de discriminação. 
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INTRODUÇÃO


			Temos assistido um significativo crescimento quantitativo e qualitativo das investigações acadêmicas que têm gênero e/ou sexualidade como suas categorias ou mesmo como seus objetos de estudo. Multiplicam-se eventos científicos como simpósios, seminários, encontros e congressos cuja finalidade exclusiva é a socialização deste tipo de pesquisa. Além disso, as reuniões acadêmicas mais tradicionais também tem se aberto para essa discussão, não sendo incomum encontrar nesses eventos alguns grupos de trabalho dispostos à acolher artigos que tratam de questões relacionadas à gênero e/ou sexualidade.


			Se por um lado, esse cenário indica um processo de consolidação dos estudos de gênero e de sexualidade, por outro, nos mostra o quão forte ainda é o conjunto de violências, opressões e discriminações contra a população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT1), atraindo olhares dos/as2 pesquisadores/as das ciências sociais. 


			A pesquisa que resultou neste livro se insere nesse contexto. Realizada no âmbito do curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação Contemporânea da Universidade Federal de Pernambuco (PPGEduc/UFPE), entre os anos de 2016 e 2018, buscou estudar questões relacionadas à diversidade sexual e à identidade de gênero nas escolas públicas a partir da atuação da gestão escolar, tendo em vista que os processos de violência, discriminação e preconceito contra estudantes LGBT é uma dura uma realidade cotidiana nas escolas brasileiras. 


			Inúmeras pesquisas realizadas pelo Movimento LGBT, por organizações internacionais e por pesquisadores/as dos programas de pós-graduação de universidades públicas e privadas mostram que essas violações tem um forte impacto sobre a saúde mental dos/as estudantes, acarretando em uma insuficiente aprendizagem, evasão escolar e até suicídios. Apesar disso, as iniciativas dos órgãos de gestão da educação (Ministério da Educação, Secretarias Estaduais e Secretarias Municipais) ainda são insuficientes para entender e enfrentar esse problema. 


			Um dos poucos levantamentos concretizados pelo poder público em âmbito nacional foi realizado pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe). O estudo foi encomendado pelo Ministério da Educação (MEC) e constatou que 99,9% dos/as estudantes entrevistados/as desejavam manter distância de algum grupo social. Ainda segundo a pesquisa, do total de entrevistados/as, 98,5% relevaram ter interesse em manter alguma distância de homossexuais3. Esses percentuais demonstram o quão forte é a presença da Homofobia/LGBTfobia na escola. Essa pesquisa realizada pela Fipe não mensurou o preconceito contra travestis, mulheres transexuais e homens trans, entretanto o alto índice de preconceito contra homossexuais já dá indícios de que a situação se não for semelhante, é ainda mais profunda.


			No estado de Pernambuco, uma pesquisa foi realizada em 20064 com os/as participantes da 5ª Parada da Diversidade. Foram considerados válidos 791 questionários, desse total 70,8% afirmavam ter sofrido algum tipo de violação ou discriminação motivada por intolerância a sua orientação sexual e/ou identidade de gênero. Das várias questões evidenciadas nessa pesquisa, merece destaque a afirmação de 33,5% dos/as entrevistados/as que relataram ter sofrido algum tipo de violência no ambiente da escola/faculdade. Isso reflete o contexto de violação vivenciado cotidianamente por estudantes LGBT no ambiente escolar em Pernambuco.


			Além desses dados que retratam os elevados índices de violência, discriminação e preconceito na escola, outras questões relacionadas a minha trajetória pessoal também tiveram um forte impacto na definição do tema e do objeto da pesquisa que resultou neste livro. As trajetórias e as experiências dos/as pesquisadores/as estão sempre, em alguma medida, influenciando as suas pesquisas. Essa influência pode se dar na escolha do percurso metodológico, na delimitação do campo pesquisado, na escolha da fundamentação teórica etc. 


			De acordo com Boaventura de Sousa Santos, “podemos afirmar hoje que o objecto é a continuação do sujeito por outros meios. Por isso, todo o conhecimento científico é autoconhecimento”5. De fato, a minha pesquisa reflete as minhas vivências enquanto um jovem gay residente no município de Caruaru/Pernambuco que cursou o ensino médio em uma escola pública da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco. Este livro também foi possível em função das minhas inquietações enquanto ativista do Movimento LGBT.


			Alguns meses antes do início da Seleção 2016, meados de 2015, para o curso de mestrado do PPGEduc/UFPE, fui acionado por um jovem homem trans, estudante de uma escola da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco localizada no município de Caruaru. Esse estudante me procurou para pedir ajuda diante da negativa de alguns/as professores/as da sua escola em respeitar o uso do seu nome social. O contato se deu em função da minha presença, na época, no Conselho Estadual dos Direitos da População LGBT de Pernambuco (CEDP/LGBT)6, na condição de Conselheiro Titular. 


			As queixas desse estudante eram sobretudo contra a equipe gestora da sua escola. Segundo ele, não era incomum passar por situações que em que ele era vítima de violência simbólica e psicológica na sala de aula, tanto por parte de alguns/as estudantes, quanto por parte de alguns/as professores/as. Todas essas situações eram comunicadas a gestão escolar que nada ou pouco fazia para resolver o problema. A situação acabou levando o estudante a abandonar a escola.


			Na tentativa de buscar mais informações sobre a situação, fiz algumas indagações ao estudante. Em uma dessas indagações, o estudante me deu a seguinte resposta


			[...] eu não tenho vontade de ir para escola, a professora faz isso e todo mundo da sala acaba fazendo o mesmo, eu até já fui várias vezes na sala da gestão da escola, falei com a diretora e com a vice, mas elas me ignoraram7.


			Essa postura da gestão escolar me chamou bastante atenção, na medida em que como ativista do Movimento LGBT e também como Administrador Público por formação, penso que os/as gestores/as devem ter uma postura de respeito a todos/as os/as indivíduos/as, sobretudo no ambiente escolar. Todavia, a experiência desse relato apontou que isso não vinha ocorrendo, pelo menos não na escola onde estudava esse jovem homem trans.


			Infelizmente essas situações não se constituem em casos isolados e esses relatos ainda me chegam com alguma periodicidade tendo em vista a minha atuação na condição de Conselheiro Titular no Conselho Nacional de Combate à Discriminação e Promoção dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (CNCD/LGBT)8. A partir desse relato comecei a construir um pré-projeto de pesquisa que se interessava em discutir o papel da gestão escolar diante desses contextos de Homofobia/LGBTfobia na escola. Foi com esse pré-projeto que fui aprovado na seleção de mestrado. 


			A negligência, por parte da gestão escolar, com situações de violências contra estudantes é um sério problema. Principalmente porque conforme aponta Heloísa Lück9, é responsabilidade da gestão escolar atuar de forma a promover o respeito as diferenças e criar uma cultura organizacional compatível com a necessária para que todos/as estudantes possam permanecer na escola. Nesse sentido, a gestão escolar não deve ser negligente diante de situações de Homofobia/LGBTfobia escolar. 


			Sendo a escola a instituição social responsável pela educação dos/as sujeitos/as em formação, cabendo a ela a educação e a formação cidadã, esperava-se que a diversidade sexual e a identidade de gênero fossem reconhecidas como elementos da diversidade humana. Porém, nem sempre, isso acontece. Para a população LGBT, a vivência no cotidiano escolar deixa inúmeras marcas de violência. Nas palavras de Louro10, “a escola é, sem dúvida, um dos espaços mais difíceis para que alguém ‘assuma’ sua condição de homossexual ou bissexual”, como também para pessoas travestis e transexuais. 


			De acordo Junqueira11, a escola pode ser um ambiente de opressão, discriminação e preconceitos ao qual estão submetidos um grande número de estudantes LGBT. Muitos/as desses/as estudantes vivem processos de autoculpabilização e autoaversão, o que corrobora para acentuar ainda mais as suas vulnerabilidades. 


			Nessa direção, estudos que visem contribuir para práticas de gestão escolar que respeitem os direitos humanos de todos/as (estudantes, professores/as, técnicos/as educacionais, equipe gestora, servidores/as) são relevantes, considerando o papel de transformação social que a educação e a escola desempenham. É evidente que a gestão escolar tem um papel importante na promoção de um ambiente escolar que respeite as diferenças. 


			Tendo essa compreensão, estabeleci como objetivo geral da minha pesquisa investigar qual o lugar que as questões de diversidade sexual e de identidade de gênero ocupam na agenda da gestão escolar de escolas públicas. Realizei uma investigação no campo da gestão escolar, compreendendo que já existe um número considerável de estudos sobre diversidade sexual e identidade de gênero na escola na perspectiva dos/as professores/as e de questões relacionadas ao ensino e ao currículo escolar. 


			Antes de prosseguir com a apresentação da organização dos capítulos desta obra, irei abrir um pequeno parênteses, no item a seguir, para justificar a utilização, ao longo de todo este livro, do termo “LGBTfobia” para se referir ao conjunto de violências motivadas pela intolerância à diversidade sexual e à identidade de gênero.


			Homofobia ou LGBTfobia?


			A definição a respeito de qual termo melhor representa um determinado conceito é sempre um dilema presente nas ciências sociais. Isso ocorre em grande medida porque muitos dos termos que utilizamos como categorias também são utilizados como termos populares, expressam concepções políticas e são empregados em diferentes contextos no cotidiano. Na construção desta obra, me deparei com esse tipo de dilema que concentrava-se na opção por utilizar os termos homofobia ou LGBTfobia para expressar o conjunto de ações individuais e coletivas que são motivadas por intolerância à diversidade sexual e à identidade de gênero. Para me ajudar nessa escolha, acionei alguns autores que discutem essa questão. Um desses autores foi Daniel Borrillo. Ao refletir sobre a conceituação do termo “homofobia”, ele expõe:


			Do mesmo modo que a xenofobia, o racismo ou o antissemitismo, a homofobia é uma manifestação arbitrária que consiste em designar o outro como contrário, inferior ou anormal; por sua diferença irredutível, ele é posicionado a distância, fora do universo comum dos humanos. Crime abominável, amor vergonhoso, gosto depravado, costume infame, paixão ignominiosa, pecado contra a natureza, vício de Sodoma – outras tantas designações que, durante vários séculos, serviram para qualificar o desejo e as relações sexuais ou afetivas entre pessoas do mesmo sexo. Confinado no papel do marginal ou excêntrico, o homossexual é apontado pela norma social como bizarro, estranho ou extravagante12.


			Essa definição do conceito de homofobia apresentada por Borrillo, apesar de recente, já passa a ser questionada e revisada por ativistas do Movimento LGBT e pesquisadores/as do campo de estudos de gênero e sexualidade. Isso tem ocorrido dada a incompletude do termo homofobia que parece estar relacionado diretamente apenas a homossexualidade, considerando que a violência que acomete a população LGBT é um fenômeno bem mais complexo do que apenas uma aversão ao exercício da prática afetiva-sexual entre pessoas do mesmo sexo. 


			O próprio Borrillo reconhece a limitação do termo homofobia quando afirma:


			Para exprimir a complexidade do fenômeno, de maneira mais satisfatória, deveríamos utilizar, em vez de homofobia específica, os seguintes termos: ‘gayfobia’ para a homofobia em relação aos homossexuais masculinos; ‘lesbofobia’, no caso de mulheres homossexuais, vítimas do menosprezo em decorrência de sua orientação sexual; ‘bifobia’, ao se tratar de bissexuais; ou, ainda, ‘travestifobia ou ‘transfobia’, em relação aos travestis ou aos transexuais que sofrem tal hostilidade. Por razões de economia de linguagem, adotamos ‘homofobia’ para o conjunto desses fenômenos13.


			Mesmo reconhecendo a incompletude do termo, Borrillo justifica a escolha da nomenclatura “homofobia” por motivos de economia linguagem. O autor parece não ter levado em conta que a produção do conhecimento também pode provocar hierarquias e invisibilidades. O que de fato acaba acontecendo quando utiliza-se somente o termo “homofobia”. Compreendendo as limitações desse termo e as disputas internas do Movimento LGBT em relação a nomeação do conjunto de violações enfrentadas pela população LGBT, Cleyton Feitosa afirma:


			O uso do verbo ‘nomear’ no passado ocorre porque há uma tendência, cada vez mais assimilada pela militância brasileira, em adotar o termo ‘LGBTfobia’ para expressar as violências dirigidas contra a população LGBT. Isso porque a palavra ‘homofobia’ não abarcaria todas as identidades que compõem esse movimento social, reclamação feita em especial pelas lésbicas, travestis, transexuais e homens trans14.


			Em 2016, ano em que esta obra começou a ser escrita, o Movimento LGBT brasileiro reunido na plenária final da 3º Conferência Nacional de Políticas Públicas de Direitos Humanos LGBT15, ocorrida entre os dias 24 a 27 de Abril no Centro Internacional de Convenções do Brasil em Brasília/DF, deliberou que as instâncias governamentais passassem a utilizar o termo “LGBTfobia” para fins de políticas públicas de combate à violência. Em 2019, ano em que esta obra está sendo lançada e já tendo passado três anos dessa deliberação, o termo “LGBTfobia” ainda não foi totalmente incorporado pelas instâncias governamentais, pelo Movimento LGBT e por pesquisadores/as. Entretanto, levando em consideração o debate teórico realizado nos parágrafos acima e tendo em vista meu compromisso com o Movimento LGBT, do qual sou membro, adotarei neste livro o termo “LGBTfobia”.


			Ainda que essa discussão pareça enfadonha, a realização dela é fundamental na medida em que me propus a realizar uma pesquisa situada nos estudos de gênero e de sexualidade na educação, um campo ainda considerado relativamente novo.


			Ao mesmo tempo, também é necessário pontuar que ainda há uma tímida discussão sobre “LGBTfobia” nas pesquisas realizadas no âmbito dos programas de pós-graduação no Brasil e na literatura acadêmica da área. Assim, o referencial teórico utilizada neste livro poderá se referir a LGBTfobia utilizando os termos “lesbofobia”, “homofobia”, “bifobia”, “travestifobia”, “transfobia”, “homolesbobitransfobia”. Isso ocorre porque quando esses referenciais teóricos foram elaborados, o termo “LGBTfobia” ainda não era utilizado.


			Para finalizar esse breve justificativa a respeito da opção pela utilização do termo “LGBTfobia”, é importante considerar que nas ciências sociais os conceitos estão sempre em disputa, reformulação e adequação. Sendo assim, é possível que alguns poucos anos após a publicação deste livro, os termos “homofobia” e “LGBTfobia” não estejam mais sendo utilizados para designar o conjunto de violências motivadas pela intolerância à diversidade sexual e à identidade de gênero. 


			Organização do livro


			Além desta introdução, este livro está organizado em sete capítulos. Iniciando com a apresentação dos caminhos metodológicos trilhados na construção do estudo, o capítulo 1 revela o método de estudo adotado, as fontes de informação e as técnicas de coleta de dados utilizadas. Os capítulos 2 e 3 fazem uma densa discussão teórica a respeito dos estudos de gestão escolar no Brasil, partindo das obras da chamada escola clássica da administração escolar, passando pelas contribuições da escola crítica com a consolidação do conceito de gestão escolar e concluindo o seu percurso com alguns apontamentos a respeito do papel da gestão escolar frente a promoção dos direitos humanos e do respeito à diversidade sexual e à identidade de gênero na escola.


			Por sua vez, o capítulo 4 apresenta uma discussão sobre as questões de diversidade sexual e identidade de gênero na educação, partindo dos estudos de Gênero e de Sexualidade e suas contribuições para desvelar as desigualdades e violências que podem ser produzidas no ambiente escolar com base nas diferenças existentes entre os sujeitos.


			O capítulo 5 evidencia alguns elementos das duas escolas que foram estudadas na pesquisa, apontando seu lugar dentro da estrutural organizacional da Secretaria de Educação de Pernambuco, suas modalidades de ensino, características e particularidades. Além disso, este capítulo também desvela como se dá o processo de ocupação do cargo de Gestor/a Escolar (Diretor/a Escolar e Diretor/a Adjunto) na Rede Estadual de Ensino de Pernambuco. 


			O capítulo 6 apresenta um conjunto de falas de professores/as e gestores/as participantes da pesquisa que evidenciam suas compreensões a respeito de questões como gestão escolar, diversidade sexual e identidade de gênero. Por sua vez, o capítulo 7 debate os desafios para construção do respeito à diversidade na escola por meio do debate sobre a formação de gestores/as escolares, participação da comunidade na gestão escolar, efeitos da heteronormatividade e da heterossexualidade compulsória na escola e dos silenciamentos e enfrentamentos de gestores/as escolares diante do problema da LGBTfobia no interior das instituições escolares. A obra é encerrada com algumas considerações realizadas a partir dos objetivos iniciais do estudo.
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